
 

 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
48º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Faesa – Vitória – ES​
De 11 a 16/08/2025 (etapa remota) e 01 a 05/09/2025 (etapa presencial) 

 

 
A construção de paisagens afetivas em Memórias de Ontem (1991)1 

 
Maria Roseane de Oliveira Cavalcanti2 

Iomana Rocha de Araújo Silva3 
Universidade Federal de Pernambuco – UFPE 

 
Resumo 
O presente artigo busca analisar a construção de paisagens afetivas em Memórias de 
Ontem (1991), dirigido por Isao Takahata. Desse modo, resgata o conceito de paisagem 
no cinema e apresenta apontamentos em torno das relações entre espaço e afeto, a fim 
de compreender como as paisagens são construídas e cristalizadas no longa de Takahata. 
A partir da análise, observou-se que Takahata se ancora na montagem e mise en scène 
animada para criar espaços e produzir afetos pautados na nostalgia e na memória. 
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Paisagens afetivas em Memórias de Ontem (1991) 

A imagem em movimento no cinema, e no mundo natural, está estreitamente 

vinculada à forma como nos relacionamos com os espaços. Nos primórdios do cinema, 

a capacidade de filmar as paisagens estáticas da fotografia e da pintura fascinava tanto a 

espectadores como a cineastas (Gorfinkel; Rhodes, 2011; Lefebvre, 2006). No entanto, 

historicamente, a paisagem no cinema foi abordada de modo bastante periférico, logo 

que assume-se que toda história precisa de um cenário (Lefebvre, 2006). É apenas a 

partir da desnaturalização do espaço, do seu reconhecimento como uma construção, que 

encontramos apontamentos sobre a paisagem no cinema (Gorfinkel; Rhodes, 2011; 

Lefebvre, 2006; Prysthon, 2017). 

​ A paisagem, especialmente a fílmica, implica o ato de enquadrar. 

Diferentemente do cenário, subordinado à narrativa, ela é autônoma. A paisagem ganha 

independência, se revela na imagem fílmica, através de um esforço duplo, entre diretor e 

espectador. Entretanto, é através da percepção do espectador que ela pode se livrar das 

amarras da narrativa, mesmo quando não há a intenção de criar uma paisagem 

(Lefebvre, 2006). 

​ Assim como o som, a paisagem é dotada de uma autonomia em relação à função 

narrativa, que a permite transmitir emoções e criar atmosferas mais livremente. É 
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através da imagem atravessada por afetos e conflitos que podemos perceber vários 

modos de nos relacionar com o espaço. Por meio do investimento emocional 

direcionado a um lugar, podemos fazer emergir uma relação de afeição. No entanto, o 

desprezo pode igualmente ser engendrado pela familiaridade com o espaço. Em uma 

relação dicotômica entre natureza x cultura, pode-se negar o espaço urbano e ansiar pelo 

campestre (Tuan, 1980). Memórias de Ontem (1991) tem como seu cerne narrativo esse 

conflito entre cidade e campo. Taeko, a protagonista, rejeita suas raízes em Tóquio e 

procura na área rural de Yamagata pertencimento e afetos. 

​ Por meio do uso das possibilidades da mise en scène animada, Takahata constrói 

a visualidade da memória através da ausência de cores, traços finos, suaves e 

incompletos. Já o presente se dá de forma dura, reta e sóbria. É também através da 

montagem não linear que Takahata abre espaço para momentos contemplativos. O 

espectador, portanto, livre da necessidade de atenção integral à narrativa, pode observar 

o cenário e torná-lo paisagem. No entanto, a criação de paisagens não se limita apenas 

ao trabalho do diretor. No espaço urbano, o espectador enxerga um retrato melancólico 

de Tóquio, contribuindo assim para a cristalização de espaços através da percepção.  
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